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RESUMO
O artigo analisa o potencial das Soluções Baseadas na Natureza (SBN) 
como estratégia de mitigação de riscos hidrológicos e de qualificação so-
cioambiental em assentamentos informais urbanos. A partir do contexto 
de Fortaleza, marcado por crescimento desigual e elevada vulnerabilidade 
socioambiental, a pesquisa adota abordagem qualitativa e exploratória, ba-
seada em análise de dados secundários e revisão bibliográfica. São exami-
nadas experiências de aplicação de SBN em assentamentos informais no 
Sul Global, com ênfase em soluções de drenagem sustentável, recuperação 
ambiental e participação comunitária. Os resultados indicam que inter-
venções como jardins de chuva, áreas permeáveis e biovaletas contribuem 
para a redução de alagamentos, melhoria do microclima urbano e amplia-
ção de benefícios sociais. Conclui-se que as SBN constituem componente 
relevante do planejamento urbano resiliente, especialmente quando arti-
culadas a políticas públicas e processos de governança participativa.
Palavras-chave: soluções baseadas na natureza; assentamentos informais; 
resiliência climática.

1 INTRODUÇÃO
Fortaleza, quarta capital mais populosa do Brasil e a de maior 

densidade demográfica (IBGE, 2022), apresentou um processo de cres-
cimento urbano marcado por fortes desigualdades socioespaciais e por 
uma ocupação do território pouco regulada. Enquanto a zona leste con-
centra investimentos, infraestrutura e classes de maior renda, as zonas 
oeste e sudoeste abrigam a maior parte da população de baixa renda 
em bairros com precária infraestrutura urbana e sujeitos a ocupações 
irregulares em áreas ambientalmente frágeis, como margens de rios e 
lagoas. Complementarmente, a cidade está situada em uma região de 
terreno plano, sedimentar e cortado por rios, o que favorece natural-
mente a ocorrência de inundações, especialmente onde vivem popula-
ções mais vulneráveis (Brito et al., 2025, p. 321).

Nesse contexto, os assentamentos informais tendem a se instalar 
em áreas menos valorizadas pelo mercado imobiliário, frequentemente 
sujeitas a alagamentos, deslizamentos e outros riscos ambientais.  Em 
Fortaleza, esses assentamentos configuram um fenômeno estrutural da 
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urbanização, marcado por déficit 
de infraestrutura, fragilidade am-
biental e baixa qualidade de vida 
urbana (Lima; Freitas; Cardoso, 
2019). Além disso, a ocupação in-
formal avança sobre áreas sensí-
veis do ponto de vista ambiental, 
comprometendo funções ecológi-
cas importantes, como a drena-
gem natural das águas pluviais e 
a regulação microclimática.

Diante desse cenário, estra-
tégias como as Soluções Basea-
das na Natureza (SBN), quando 
articuladas à participação dire-
ta das comunidades, emergem 
como abordagem alternativa e 
complementar às infraestrutu-
ras tradicionais de drenagem. 
Fundamentadas na utilização 
de processos ecológicos, as SBN 
atuam na redução das ilhas de ca-
lor, na retenção e/ou infiltração 
de águas pluviais e na proteção 
de áreas suscetíveis à erosão, ao 
mesmo tempo em que estimu-
lam o desenvolvimento local e 
fortalecem a segurança alimen-
tar (Greenwalt et al., 2023). As-
sim, o presente artigo tem como 
objetivo discutir o potencial das 
Soluções Baseadas na Natureza 
na mitigação dos efeitos das mu-
danças climáticas, especialmente 
eventos pluviométricos extremos 
e ondas de calor, em assentamen-
tos precários urbanos, a partir do 
contexto de Fortaleza e de expe-
riências recentes no Sul Global.

2 MÉTODOS
A pesquisa adota aborda-

gem qualitativa e exploratória, 
estruturada a partir da análise 

riências evidenciam a importân-
cia da adaptação das soluções 
às condições locais e da atuação 
conjunta entre comunidades e 
instituições públicas.

No contexto brasileiro, 
pesquisas que analisam a reabili-
tação de assentamentos informais 
por meio de sistemas de drena-
gem urbana sustentável indicam 
resultados positivos na mitigação 
de alagamentos e na reorganiza-
ção do espaço urbano (Fonseca et 
al., 2025). A incorporação de dis-
positivos como jardins de chuva, 
áreas de infiltração e biovaletas, 
entendidos como Soluções Ba-
seadas na Natureza, mostrou-se 
eficaz na redução do escoamen-
to superficial e na melhoria das 
condições ambientais, ao mesmo 
tempo em que promoveu benefí-
cios paisagísticos e sociais.

Em Fortaleza, a vulnerabi-
lidade dos assentamentos precá-
rios é intensificada pela ocupação 
de áreas ambientalmente frágeis 
e pela predominância de solu-
ções baseadas na canalização dos 
cursos d’água. Estudos indicam 
que chuvas com baixo tempo de 
retorno já são suficientes para 
provocar alagamentos signifi-
cativos, evidenciando as limita-
ções das infraestruturas cinzas 
em contextos de alta densidade 
e vulnerabilidade social (Brito 
et al., 2025). Esse cenário refor-
ça a necessidade de estratégias 
integradas, nas quais as SBN se 
apresentam como instrumentos 
complementares ao planejamen-
to urbano e às políticas públicas.

de dados secundários, revisão 
bibliográfica e interpretação de 
estudos e documentos técnicos 
relacionados a assentamentos 
precários, riscos hidrológicos 
urbanos e Soluções Baseadas na 
Natureza. O recorte considera o 
contexto da cidade de Fortale-
za, tomando como base estudos 
que caracterizam a distribuição, 
as condições socioambientais e 
os desafios estruturais desses 
assentamentos no município. 
Foram consultados mapas e 
bases cartográficas disponibi-
lizados pela Prefeitura de For-
taleza, além de artigos científicos 
que abordam a aplicação de SBN 
em assentamentos informais no 
contexto do Sul Global, visando 
identificar estratégias adotadas, 
resultados observados e limi-
tações recorrentes dessas ex-
periências.

3 RESULTADOS
Em experiências interna-

cionais, observa-se que as inter-
venções comunitárias de pequena 
e média escala podem desempe-
nhar papel relevante na redução 
de riscos associados às inunda-
ções. Estudos desenvolvidos no 
contexto do Sul Global, como os 
realizados em Kibera, no Quênia, 
e em Villa 20, na Argentina, de-
monstram que a adoção de Solu-
ções Baseadas na Natureza, arti-
culada a processos participativos, 
contribui para o fortalecimento 
da resiliência climática, a melho-
ria da drenagem urbana e a quali-
ficação ambiental dos territórios 
(Kibii et al., 2025). Essas expe-
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4 DISCUSSÕES
Os resultados mostram 

que as Soluções Baseadas na 
Natureza (SBN) não devem ser 
compreendidas apenas como al-
ternativas técnicas para lidar 
com problemas derivados das 
mudanças climáticas, mas como 
parte de uma estratégia mais am-
pla de reorganização do territó-
rio e de melhoria da qualidade de 
vida (Greenwalt et al., 2023). Nas 
experiências analisadas, as inter-
venções realizadas se mostraram 
capazes de reduzir a velocidade 
do escoamento, ampliar áreas de 
infiltração e diminuir pontos de 
alagamento.

Um aspecto relevante diz 
respeito ao conjunto de benefí-
cios gerados por essas iniciativas. 
Áreas verdes e dispositivos de in-
filtração podem funcionar, simul-
taneamente, como locais de lazer, 
convivência e práticas comunitá-
rias, contribuindo para a saúde fí-
sica e mental dos moradores. Em 
alguns contextos, a introdução 
de hortas urbanas e manejo sus-
tentável do solo também favorece 
a geração de renda e o fortaleci-
mento de redes locais de apoio.

Para cidades como Fortale-
za, marcadas pela elevada presen-
ça de assentamentos precários, 
a implementação integrada de 
Soluções Baseadas na Natureza 
apresenta potencial significati-
vo para a mitigação de proble-
mas urbanos como alagamentos, 
inundações e ilhas de calor e para 
a qualificação ambiental desses 
territórios. Contudo, sua efetivi-
dade depende da articulação com 

políticas públicas, bem como da 
adoção de processos de gover-
nança participativa. Dessa forma, 
as SBN devem ser compreendi-
das como parte de uma aborda-
gem sistêmica de planejamento 
urbano resiliente, voltada à pro-
moção da justiça socioambiental 
e à redução das desigualdades 
urbanas.
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